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NEOLIBERALISMO E SEUS IMPACTOS NO MUNDO DO TRABALHO:
Resumo:
trabalho dos catadores de lixo, levando-se em consideração as práticas de reaproveitamento desenvolvidas nesse trabalho 

discutir acerca da categoria trabalho, bem como sobre as mudanças sucedidas no decorrer da história, dando ênfase ao 

formas de trabalho, encontra-se o trabalho informal e, de modo particular, o catador de lixo. 
Palavras-chave: Trabalho, catador de lixo, neodesenvolvimentismo.

NEOLIBERALISM AND ITS IMPACTS ON THE WORLD OF WORK: changes and challenges facing the informality
Abstract: This work is located within deuma research whose main objective is to analyze the working conditions of waste 
pickers, taking into account the reuse practices developed in this particular job. Understanding the garbage collector as a 

changes achieved in the course of history , with an emphasis on capitalism and its accumulation model, Toyotism . It points 
out that in the context brought about by the emergence of various forms of work, is informal work and , in particular, the 

 Work, garbage collector, neo-developmentism. 
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 O presente trabalho consiste em uma 

o conceito da categoria trabalho como categoria 
ontológica fundante do ser social, as mudanças no 
mundo do trabalho e as novas formas de organização 
do mesmo no século XXI, a informalidade e as 
condições de trabalho dos catadores de lixo, levando 
em consideração as práticas de reaproveitamento 
por eles desenvolvidas, como seu trabalho 

classe trabalhadora, trabalhador informal, acredita-
se imprescindível discutir a cerca da categoria 

ocorrendo no decorrer da história, dando ênfase 
para o capitalismo e o seu modelo de acumulação, o 
Toyotismo. 
 Para tanto, traçou como objetivos 

como as condições de trabalho do catador de 
resíduos sólidos são percebidas por esses sujeitos 
e por outros sujeitos coletivos; Investigar como se 
dá o processo de reaproveitamento desenvolvido 

informal - a catação de resíduos sólidos e a por 

frente a produção de lixo oriunda do nosso modo 

das características principais a obsolescência 

proteção social por estarem desprovidos de direitos 

pela temática. 
 Além de acreditar na importância dessa 
análise, a temática foi tomada como uma oportunidade 
única de acrescentar novos conhecimentos. Tendo 

e inovadora. Além disso, a temática a cerca das 
condições de trabalho do catador de lixo ainda é 
pouco problematizada no debate contemporâneo. 

contribui no sentido de aumentar saberes e teorias 
já disponíveis. Constituindo assim, uma fonte de 

estudos sobre o tema. 

primeira trata do trabalho como categoria ontológica 
fundante do ser social. A segunda aborda as 
transformações ocorridas no mundo do trabalho 
bem como suas implicações para a sociedade do 
trabalho contemporânea. A terceira explana sobre 
o novo-desenvolvimentismo da América Latina, 

acerca das condições de trabalho dos trabalhadores 

os catadores de lixo da região. 

do Vale do Guaribas, o Grupo de Estudo em Políticas 
Publicas (GEPP). O grupo é composto de vários 
estudantes de pós-graduação de várias Instituições 

de Educação Superior Raimundo Sá.

 Segundo Marx (2008, p. 28-29), 

existência, a humanidade estabelece 
relações determinadas, necessárias, 
independentes da sua vontade, relações 

determinado grau das forças produtivas 
materiais. 

 O conjunto destas relações de produção 
constitui a estrutura econômica da sociedade, a base 

formas de consciência social. Portanto, o modo 
de produção da vida material condiciona o 
desenvolvimento da vida social, política e intelectual 
em geral.
 Com o surgimento da sociedade capitalista, 
o trabalho passa a ser visto como reprodução social, 
ou seja, 

desenvolvimento das capacidades humanas, 
das forças produtivas, das relações sociais, 

vez mais desenvolvida e complexa (LESSA, 

2003, p. 25-26). 

 Para Marx o trabalho é visto como categoria 
fundante do ser social, conservando-se como 
pressuposto da existência humana, se colocando 
como condição necessária e natural do intercâmbio 

burguesa impôs como fenômeno a divisão social do 

trabalhador coletivo é uma característica essencial 

perversa os processos alienantes do capital a perda 
da distinção entre a produção e a reprodução da 
totalidade social.
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(ANTUNES, 2008a, p. 147). Essa forma de produção 
descaracteriza a relação entre o  homem e sua 
obra, caracterizando a alienação. A divisão social do 
trabalho e a proprie dade privada dos meios de 
produção tornam-se fundamentos de dominação da 
vida social. Diante desta realidade, Lukács (1992, 
p. 81-82) enfatiza a possibilidade e a necessidade 

a transformação radical da sociedade e a total 
superação da exploração do homem pelo homem.
 Somente com a entrada do proletariado em 
cena o conhecimento da realidade social encontra 
seu cumprimento: alcançar a visão mais clara da sua 
situação de classe. Com o ponto de vista de classe 
do proletariado emerge uma perspectiva a partir 

mesma cria superar completamente toda exploração 
do homem pelo homem. “Para isso ela demanda 
uma explicação acerca da origem do ser social, da 
natureza do processo histórico e da desigualdade 
social.” (TONET, 2013, p. 67).
 Portanto, para Marx, o trabalho é tido como 
principal ponto mediador entre o ser social e a 
natureza e o ser social e a própria sociedade. O ser 
social,

constitui a lei determinante de seu modo 

sua vontade. E essa subordinação 
não é um ato fortuito. Além do esforço 

através da atenção durante todo o curso 
do trabalho. (MARX, 2008, p. 212).

produzem os bens necessários para a vida social e se 
constitui na mediação entre a capacidade teleológica 
e a objetivação das habilidades, potencialidades, 
necessidades, criatividade. A história do ser social é 
caracterizada pela concepção de novos complexos 
de organização social e da capacidade de viver em 
uma sociedade cada vez mais complexa e articulada.
 Para Iamamoto (2006, p. 41), 

e espiritual. O processo de criação, do 
ponto de vista do sujeito, é processo de 
autocriação humana. 

o despertar das forças da natureza humana. Na 

forças, cria e satisfaz suas próprias necessidades 
sociais pela criação do trabalho.
 Na concepção marxista é esta relação 

hominização do ser social, portanto, o trabalho 
é condição constitutiva da essência humana. O 

do ser social, é a manifestação da liberdade, da 
capacidade humana de criar a sua própria existência.

social: transformações nos processos de 

ordem do capital

 O modo de produção capitalista a medida 

século XIX) já se tornava evidente a pauperização 
da classe trabalhadora no berço da industrialização, 

de exploração de uma classe (capitalistas) sobre 
outra (trabalhadores), de onde Marx (2008, p. 724), 
ao analisar o movimento do capital, extrai a lei geral 

para as necessidades de expansão dos 

material existir para as necessidades de 

 O trabalho entendido, como a práxis 

decorrer do processo histórico, vem promovendo 
o seu desenvolvimento individual e social, bem 
como proporcionando o desenvolvimento de novas 

dispunha frente as suas limitações primitivas. À 

estas por sua vez, é realizada através do exercício 
da liberdade, entendida como a possibilidade 
de potencializar suas capacidades em busca do 
atendimento de suas necessidades.
 No modo de produção capitalista o 

força potencializadora e criativa realizada para 
suprir suas necessidades, passando a responder 
a necessidade de produção de valor para a 

dos meios de produção. As contradições são 
engendradas por um modo de organizar a produção 

informalidade 
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recursos naturais disponibilizados para todos, mas 

fenômenos negadores da vida: violência urbana, 

mais evidentes das contradições da sociedade 
capitalista é a relativa ao trabalho e, por conseguinte, 

desmoronamento do trabalho assalariado. 
 Assim na sociedade capitalista o trabalho 

uma contradição: num primeiro momento foi capaz 
de modelar a própria sociabilidade humana, por 
meio da criação de bens materiais e simbólicos 
socialmente vitais e necessários; mas, de outro lado, 
trouxe também a marca do sofrimento, da servidão, 

subordina o valor de uso ao valor de troca.
 A partir de 1870 assiste-se a primeira crise 

adotadas pelo capital para superação da crise vão 
conduzir a uma nova fase de expansão capitalista, 
agora sob novos moldes - o capitalismo monopolista. 
Essa nova fase expansiva vai se constituir nos trinta 

anos gloriosos do capitalismo em âmbito mundial, 

sua base a possibilidade concreta de um consenso 
entre as classes sociais antagônicas, através da 
perspectiva de concessão de direitos de cidadania a 
classe trabalhadora, na Europa Nórdica e em alguns 
países da Europa Ocidental.
 No Brasil o processo de industrialização se 

desenvolvimentista com vistas a favorecer a 
formação e crescimento da classe trabalhadora 
urbana na perspectiva de acessar melhores 
condições de vida e, assim, atrair a população rural 
para os centros urbanos. 
 O processo de crescimento acelerado desde 

se busca a criação das estruturas necessárias ao 
desenvolvimento industrial, e dos anos 1970 gerou 
o fenômeno da urbanização desordenada pela falta 
de investimentos, em especial nas áreas periféricas 
das cidades, alvo de invasões desordenadas, 
de formação de favelas ou de bairros populares 
sem a necessária infraestrutura para abrigar essa 
população.
 Os anos de 1980 vai se caracterizar por 

economia e crise do Estado desenvolvimentista. 
Essa realidade já sinalizava a crise mundial em 
evidência apresentando uma taxa de crescimento 
médio do Produto Interno Bruto (PIB) de apenas 

economia brasileira apresentava um crescimento 

médio de 8,8% (POCHMANN, 2001). 
 No contexto mundial a crise capitalista e 
as saídas da crise apontavam para um cenário 
regressivo com avanço de reformas neoliberais, 
imposta aos países periféricos, com o ajuste 
estrutural a ordem globalizada, pelo Banco Mundial 
(BM) e Fundo Monetário Internacional (FMI) nos 
empréstimos e renegociação das dívidas. O Brasil, 
em função da conjuntura de redemocratização não 

Federal (CF) de 1988 um Estado Democrático de 
Direitos e agente de desenvolvimento econômico e 
social. Todavia, nos anos 1990 avança a adesão a 
essa nova realidade mundial.
 A década de 1990 evidencia o processo de 
diminuição da participação do Estado brasileiro na 
economia, inspirado pelos governos conservadores 
da Inglaterra, com Margaret Thatcher (1979), e 
dos Estados Unidos, com Ronald Reagan (1980), 

do pós-guerra viu avançar uma longa e profunda 
recessão, minando as conquistas alcançadas 
nos trinta anos gloriosos do capitalismo. A receita 
para tal crise era, no receituário neoliberal, manter 
um Estado forte para fazer frente ao poder dos 
sindicatos e, ao mesmo tempo, diminuir os gastos 
sociais e as intervenções econômicas, em busca da 
estabilização monetária. 
 Conforme aponta Pereira (2012, p. 742) 

apresentou a maior incompatibilidade 
entre a agenda governamental e os 
direitos sociais previstos na Constituição 
Federal/1988. 

 Privilegiando uma política monetária 
em acordo com os interesses neoliberais, 
descompatibilizou a política econômica dos 
compromissos socialmente subscritos no texto 
da CF/1988 em defesa dos direitos. Assim, a 

regulamentação desses direitos, especialmente os 
relativos as políticas componentes da seguridade 
social (previdência, saúde e assistência social).
 As medidas adotadas resultaram em 
elevados índices de desemprego formal, precarização 

relações de trabalho, achatamento dos salários, 
aumento da carga tributária, precarização das 
condições de vida de milhões de famílias, retirada 
do Estado das funções econômicas, divisão de suas 
funções sociais com o mercado e sociedade civil 

nas áreas urbanas, nos recursos disponíveis para 
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promover políticas urbanas efetivas e capazes de 
diminuir essas desigualdades. Os muitos limites 
nas condições de reprodução social na conjuntura 
dos anos de 1980-1990 imprimem novas formas 

pela reestruturação produtiva com vistas a recuperar 
o ciclo expansivo do capital em favor das elites. 
 Assim, a perspectiva desenvolvimentista, 

formação de uma economia nacional, assume 
características próprias no capitalismo na América 

de dependência externa e a extrema desigualdade 
entre as classes sociais.” (SAMPAIO JR, 2012, p. 
674). Neste sentido, o sonho desenvolvimentista 

de desenvolvimento a mera industrialização e 
modernização da economia nacional sem enfrentar, 

integração social. Ou seja, sem discutir como se 
dá a inserção da economia nacional no mercado 
mundial frente aos limites impostos pelo capital.
 Na América Latina, nos anos 2000, vê-
se candidatos de setores progressistas, com 
posicionamentos anti-imperialistas, chegarem 
ao poder tendo como projeto político a defesa 
do desenvolvimento nacional, entendido como 
instrumento para viabilizar a autonomia dos 
Estados Nacionais, sendo nominado de novo 
desenvolvimentismo ou neodesenvolvimentismo, no 
plano econômico e social. 
 Para Sampaio Jr. (2012, p. 678) o 

é um fenômeno recente e localizado, 
indissociável das particularidades da 
economia e da política brasileiras na 
segunda metade dos anos 2000. 

 Se no primeiro governo Lula (2003-2006) 

do estrangulamento cambial e da tutela econômica 
do FMI, herança da política dos governos anteriores, 

mandato. Após três décadas de estagnação o país 
assiste uma retomada do crescimento econômico e 
o aumento da capacidade de consumo das famílias 

do salário. Esse novo contexto é festejado pelo 
governo, expresso na visão otimista de considerar o 

neodesenvolvimentismo como representação de 

o crescimento econômico associado a redistribuição 
de renda, acabam por reforçar os pilares do Estado 

favoreceu a melhoria das condições de vida dos 

brasileiros; no entanto, favoreceu, paralelamente, 

2012, p. 746).
 No caso do Brasil, a pobreza diminuiu 
nos últimos anos, em razão principalmente de um 
aumento real do salário-mínimo e do programa 

nas estruturas geradoras da desigualdade social. Ao 

de modo exponencial os mais ricos - os 5% no topo 
da pirâmide social. Portanto, ocorre diminuição da 
pobreza, sim, mas, ao mesmo tempo, aumento da 
desigualdade social. A maior parte do resultado do 
trabalho, a maior parte dos recursos produzidos 
no país, vai para a camada mais rica, através do 
sistema tributário, do imposto sobre o consumo - 

- e do pagamento da dívida, dos juros da dívida, do 
superávit primário.

de maneira plena a vida do homem no planeta, 

implementado um projeto de desenvolvimento 

projeto de economia ecológica, tem de ter como 
prioridade a redução da desigualdade social, não 
bastando a redução da pobreza.

 
 Com base em todo o contexto delimitado 

contemporâneos vivenciam os efeitos negativos 
provocados pelo sistema econômico de produção, 

trabalhos sob as condições mais adversas possíveis.

parcela de trabalhadores desenvolve suas atividades 
laborativas de maneira bastante precária, pois 

os materiais recicláveis.” (MOTA, 2012, p. 9).

Os catadores de materiais recicláveis 

constituem essa nova informalidade. 

a mera sobrevivência vão à busca de 
resíduos da produção capitalista, objetos 

novamente devolvidos a população 
em forma de mercadorias, assim esta 
atividade demonstra funcionalidade à 
produção capitalista. Contudo, o uso 
dessa força de trabalho tem sido tratado 
pelo conjunto mais amplo da sociedade 
como se fosse uma benesse do Estado 

informalidade 
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e do capital. (MELO; SOUTO, 2000, 
p.61).  

 O catador de resíduos sólidos encontra-se na 
condição de excluídos, onde não foram absorvidos 
pelo mercado de trabalho formal, mas inseridos 
no trabalho informal e, além disso, necessita da 
venda de seus achados a preços irrisórios, devido o 

Sendo assim, os mesmos estabelecem uma relação 

reciclada.

Considerados “excluídos sociais”, estes 
trabalhadores da rua cumprem papel 
decisivo no processo produtivo da 

fornecedores de trabalho “materializado” 

indústrias – sendo a compra e venda 
de sua força de trabalho encobertas 
na forma de compra e venda de 
mercadorias. Assim sendo, o sucesso 
pessoal, a capacidade de satisfação 
de suas necessidades no mercado 
depende do quantum de mercadorias 

– através de intermediários (deposeiros 

valor da remuneração da força de 
trabalho pelo número de unidades/peso 
(ou peças) e pelo tempo dispensado 
para obtê-lo. Este processo tem como 
resultado imediato o aumento dos lucros 
das empresas (TEXEIRA apud SILVA, 
2010, p.131, grifo da autora).

de materiais recicláveis desenvolvem tal atividade 
pela necessidade de manutenção e reprodução da 
vida, mas em contrapartida os coloca na condição 
de indivíduos vulneráveis, a margem do trabalho e 
da sociedade.

desenvolver uma atividade inferior no 
conceito da sociedade. Isso resulta em 
indivíduos com a autoestima baixa, e 
com o conceito de cidadania distorcido. 
(OLIVEIRA, 2007, p.3).

 No Brasil, evidencia-se um trabalhador 
condicionado a uma atividade de cunho precário 

a desenvolve, pois 

dos catadores (desemprego, baixa 
escolaridade, faixa etária elevada) o 

(BOSI apud MELO; SOUTO, 2000, p. 
57).

 A realidade dos catadores de lixo 
se apresenta bastante precária, levando em 
consideração o olhar acerca das próprias condições 
de vida destes. Seiffert (2009, p. 29) corrobora ao 

Vivem na miséria, sujeitos à poluição 
gerada tanto pelo seu próprio estilo de 

do estilo de vida esbanjador das elites 
urbanas. Não têm acesso nem a 

nem a moradia decente e a maioria dos 
indivíduos são de baixa renda.

depara-se em sua grande maioria, com casas de 

ainda percebe a existência de domicílios de taipa 
revestida. Além disso, a presença também de 
barracos.
 Nesse sentido, as residências dos 
catadores de resíduos sólidos encontram-se com 
uma estrutura bastante comprometida. Além disso, 
não são proprietários das mesmas, devido à falta 
de capital. Nesse caso, em sua grande maioria são 
moradias emprestadas e até mesmo alugadas.

catadores, onde não contam nem mesmo com um 
sistema de esgoto.

água, algumas famílias por não disporem da rede 
pública, consomem água de poço, nascente, ou até 
mesmo pedem emprestado recipiente de água na 
casa de vizinhos, dentre outros. Vale ressaltar ainda, 

não há presença de hábitos higiênicos.

observou-se a gripe, crises de garganta e dores 
de cabeça, estas por sua vez, estão totalmente 

do material hospitalar, faz emergi-las. Além disso, 
o lixão atrai urubus, inúmeros animais e insetos 
transmissores de doenças, onde os catadores 
convivem diariamente com estes, e por isso não 
estão imune aos problemas de saúde. E nos dizeres 
de Alberton e Virginio (2009, p. 17):

por estarem diretamente em contato 
com objetos cortantes e produtos 
contaminados. Não há rede de esgoto. 
A verminose e escabiose são comuns 
e as crianças também sofrem com os 

jornada de trabalho de seus pais. Nos 
dias de chuva, o mau cheiro causa dor 
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de cabeça. Em dias de sol, ocorre a 

produzindo muita fumaça. Os catadores 
têm crises de tosse e os problemas de 
saúde agravam-se, principalmente em 
crianças e idosos.

 A realidade dos catadores de materiais 
recicláveis se apresenta de maneira desfavorável 
e desumana para os mesmos. Além disso, devido 
as suas limitações intelectuais bem como a renda 
extraída a partir desta atividade, esta por sua vez, 
aparece de maneira ilusória para os sujeitos, tendo 

trabalhador da sociedade capitalista. Pois:

Ao ser alienado, em todo processo, da 

humana, o trabalhador se aliena do 

aliena da atividade, da relação – consigo 
mesmo e com os outros. Cria-se uma 
cisão entre sujeito e objeto, uma relação 

humana socialmente construída não é 
apropriada material e espiritualmente 

produto da atividade humano-genérica 

respeito” aos indivíduos singulares, o 
próprio indivíduo se torna objeto e os 
objetos passam a valer como coisas. 
(BARROCO, 2008, p. 34)

 Esse estranhamento por parte do catador de 
resíduos sólidos é bastante negativo, pois com isso, 
os indivíduos se acomodam com a situação existente, 
por isso não buscam mudanças nem tampouco 
acreditam na possiblidade de transformação de sua 
realidade.
 Diante do contexto, ainda podemos 

capitalista, isto é, a dicotomia entre as duas 
classes fundamentais, segundo Marx (2008), onde 
o capitalista é detentor dos meios de produção, 

assalariada) são expropriados e desprovidos destes, 
dispondo apenas da força de trabalho, onde no 
intuio de assegurar sua sobrevivência, a vende para 
o capital, iniciando assim, um processo de compra e 
venda da força de trabalho. A obtenção de lucro é o 
objetivo primeiro e último do capital. Nesse sentido, 

trabalho, são os catadores de materiais recicláveis.
 Podemos percebe
dividida em classes e de forma tão desigual, 
conforme o contexto exposto, não é possível 

diziam Berhing e Boschetti (2011).

 Portanto, o catador de resíduos sólidos 

atividades sob condições subumanas e precárias, 

trabalho, e por isso, os trabalhadores em geral. 
No entanto, os catadores de materiais recicláveis 
encontram-se mais vulneráveis, pois estão inseridos 

ambiental.
 Evidenciou-se também, a instabilidade e 

estão inseridos na informalidade. O contexto esta 

baixa escolaridade, e pela condição de excluídos, 

viver em tais condições, estas precárias e invisíveis 
perante a sociedade e Poder público. 
 Além disso, a situação é de extrema pobreza, 
esta por sua vez, vista de forma naturalizada para 
alguns, incluindo para os próprios sujeitos vitimas 
do capitalismo devido às mudanças no mundo do 

tem estabelecido lugar para os indivíduos mesmo 
este lugar sendo de pobreza e precariedade extrema. 

do catador, as práticas de reaproveitamento, uma 
delas é a reciclagem. Além disso, os catadores 
realizam a coleta dos materiais para o processo de 
reciclagem, bem como reutiliza-los no seu consumo. 
Nesse sentido, as características percebidas 
acerca dos catadores de resíduos sólidos foram: 
condições de trabalho e de vida subumanas e 
precárias, instabilidade e insegurança no trabalho e 
naturalização da pobreza.

entrevistas e da realidade observada, o catador 
de lixo do lixão mencionado desenvolve práticas 
de reaproveitamento sob condições de vida e de 

objetivação desse trabalho só é possível mediante a 
existência dos atravessadores, assim denominados 
os empresários do setor.

catador de lixo além de ser condicionado, é uma 

ilusória, pois os mesmos desconsideram o contexto 

renda.
 A falta de escolaridade, a baixa renda, 

lixo naturalizem a sua realidade, e não acreditam 

informalidade 
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de resíduos sólidos, a realiza sob condições 
subumanas e ademais, são sujeitos fragilizados por 

A busca por uma ruptura dessa realidade é algo 
necessário.
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